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DAREDAÇÃO

A Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários (Antaq)
quer se aproximar dos portos
brasileiros, principalmente de
Santos.Aideiaétertotalconhe-
cimentoda rotina, das caracte-
rísticas e das dificuldades de
cada complexo. Para isto, o ór-
gão pretende ampliar de três
para dez o número de servido-
res no posto que implantou na
Cidade no início do ano, au-
mentandosuasatividades.
Os planos da Antaq foram

anunciadospeloseudiretor-ge-
ral,MárioPovia,ontem,duran-
te a palestra que realizou na
Associação Comercial de San-
tos (ACS). O evento foi organi-
zadapelaAssociaçãoBrasileira
dosTerminaisRetroportuários
e das Empresas Transportado-
ras de Contêineres (ABTTC),
emparceriacomaACS.Asatri-
buições da agência reguladora
após a Lei nº 12.815, a nova Lei
dos Portos, estavam entre os
temasapresentados.

Promulgado no ano passado,
o novomarco regulatório do se-
tor centralizou as decisões por-
tuáriasmais importantesnaCa-
pitalFederal.Antaq eSecretaria
de Portos (SEP) passaram a ser
responsáveis pelas concessões
denovasinstalações,alémdafis-
calizaçãodasoperações.
Esta centralização é criticada

por usuários e especialistas por-
tuários, que temem uma even-
tual lentidão noprocesso de ges-
tão e possíveis erros, motivados
pelodistanciamentodocentroad-
ministrativoemrelaçãoaoscom-

plexos portuários. A aproxima-
çãoprometidapelaAntaqéuma
formadecontornarestasituação.
“Temos um cronograma de

consolidação dos postos avan-
çados. Issovai servirparaquea
Antaq entenda mais o proble-
madocais.Nãopodemos fazer
regulação do setor sentados
emBrasília ouemSãoPaulo.É
precisopisarno cais”, destacou
odiretor-geral.
Emjaneiroúltimo, trêsservi-

dores foram destacados para
atuar no posto avançado de
Santos, que funciona em uma

sala no prédio do Tráfego da
Companhia Docas do Estado
de São Paulo (Codesp), no Pa-
quetá, ao lado do Armazém
12-A. O edifício já abrigou a
antiga Diretoria de Operações
(Dirop)daestatal.
A transferência dos servido-

resparaSantos–antes,ficavam
naCapital – foi o primeiro pas-
so da Antaq para atuar de for-
mamaisativanafiscalizaçãode
arrendamentoseoperadores.A
medida também permitiu que
a empresa reduzisse os gastos
comdeslocamentosediáriasde

servidores, que precisavam vir
à Cidade com frequência para
exercersuasfunções.

PLANOS

“Pensamosemtransferiraregio-
nal de São Paulo para Santos e
deixaremSãoPaulosóumescri-
tório de apoio, o que reforçaria
efetivamente a participação da
agência no complexo santista.
Viria a equipe toda. Imagino
queagente saia de três paradez
pessoas.Temosumconcursopú-
blicoemandamentoedepende-
mos de instalações físicas aqui,

que temos que articular coma
Codesp. Isso no curto prazo,
coisa para seis meses ou me-
nos”,explicouPovia.
Os aprovados no processo

seletivo devem ingressar na
Agênciaatéofinaldoprimeiro
trimestre do ano que vem.
Mas Povia estima que os pri-
meirostrabalhosdosnovosser-
vidores só sejam conhecidos
nosegundosemestre,porcon-
tados treinamentos quedeve-
rãoocorrer.Dosatuais142fun-
cionários espalhados pelo
País,aAntaqpassaráater201.
Segundo o diretor-geral,

com a atribuição da fiscaliza-
ção dos terminais, a partir da
Lei nº 12.815, a Antaq am-
pliou o acompanhamento
das operações no cais santis-
ta.“Passamosavistoriarcami-
nhões e vagões para ver se
realmente eles estão saindo
das instalações totalmente
limpos e com condições de
trafegar. Apenas um detalhe,
um procedimento simples
quetemumgrande impacto”.

“Pensamosemtransferira regionaldeSãoPaulo
paraSantosedeixaremSãoPaulosóumescritóriode
apoio,oquereforçaria efetivamenteaparticipação

daagêncianocomplexosantista.Viriaaequipe toda”
MÁRIOPOVIA, DIRETOR-GERALDAANTAQ

❚❚❚Atenderacrescentedeman-
da de movimentação de cargas
é um dos desafios do Porto de
Santos, segundoodiretor-geral
da Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários (Antaq),
Mário Povia. Segundo ele, esta
questão será solucionada com
as licitações do primeiro bloco
dearrendamentos,quecontem-
pla áreas na região e no Pará.
Masoprocessolicitatórioainda
depende de um aval do Tribu-
nal de Contas daUnião (TCU),
semdataparaacontecer.
“Tivemos dois terminais de

contêineres de grande porte
inaugurados em Santos. E isso
dá um fôlego bom com relação
àdemanda futura.Mas agente
sempretemquepensaremter-
mos de planejamento a médio
elongoprazos.Temosquepen-
sar em metas de serviço. Te-
mos licitações a fazer, como as
doBloco 1, que envolvemáreas
deSantoseestão emanáliseno

TCU. Temos absoluta convic-
ção de que os estudos apresen-
tados são de boa qualidade e
vamos ter a aprovação da corte
de contas para licitar essas
áreas”,destacouPovia.
Uma audiência pública pro-

gramada para dezembro, em
Brasília,ajudaráadefinirodes-
tinodosarrendamentosnoPor-
to.Adecisãode realizaroeven-
to foi tomada pelo presidente
doTCU,ministroAugustoNar-
des, e por seu colega ministro
RaimundoCarreiro(queanali-
sa oprocessodos arrendamen-
tos),durantevisitaque fizeram
aocaissantistanoúltimomês.
O processo de concessão de

áreas émarcadopor polêmicas.
Uma delas envolve as reclama-
ções do TCU quanto à qualida-
de dos estudos que serviram de
baseparaosarrendamentosdas
instalações santistas. Outra é o
arrendamentodearmazéns pa-
ra a implantação de um termi-

nalespecializadonamovimen-
tação de granéis de origem ve-
getal. Esses galpões ficam nas
proximidades do bairro resi-
dencial da Ponta da Praia, em
Santos.Contra isso, aPrefeitu-
ra apresentouvárias propostas
paraa transferênciadessaope-
ração. Uma das sugestões é le-
vá-la para terrenos da Área
Continental, região destinada
àexpansãoportuária.
“Eu volto a defender que os

estudossãodeboaqualidadee
o TCU vai comprovar isso. A
área técnica já aprovou. Acho
que o TCU deve ter na sua
legislação a prerrogativa de
eventualmentepromoveralgu-
ma diligência no processo.
Mas eu quero crer que essas
questões jáestãolevantadas.A
questãodos grãosnaPontada
Praia,podemosmelhorarmui-
tosemumgrandeimpactopor-
to-cidadee fazerdissoumaso-
luçãoenãoumproblema”.
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“Nãopodemos fazer regulaçãodosetor
(portuário) sentadosemBrasíliaouem
SãoPaulo. Éprecisopisarnocais”

MárioPovia, diretor-geral daAgênciaNacional de TransportesAquaviários (Antaq)
www.ecoportosantos.com.br

AjudandooBrasil a
chegar ao futuro.

Inteligência em logística integrada.

Licitações vão ampliar capacidade operacional

Nocais

Antaqquerseaproximardeportos
Planos da agência reguladora foram anunciados por seu diretor-geral, Mário Povia, em palestra na Associação Comercial de Santos

ROGÉRIOSOARES

Secretaria de Portos e Agência Nacional de Transportes Aquaviários planejam manter a movimentação de grãos no Corredor de Exportação, região que fica na Margem Direita do complexo santista, perto da Ponta da Praia

Organizada pela ABTTC e pela ACS, a apresentação de Povia reuniu executivos, autoridades e pesquisadores

CARLOSNOGUEIRA

Terça-feira 21 ATRIBUNA C-1outubro de2014 www.atribuna.com.br


